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Primeira Parte 
Noções Preliminares 
CAPÍTULO I - Há Espíritos? 
 
1. A dúvida, no que concerne à existência dos Espíritos, tem como causa primária a ignorância 
acerca da verdadeira natureza deles. Geralmente, são figurados como seres à parte na criação e 
de cuja existência não está demonstrada a necessidade. Muitas pessoas, mais ou menos como 
as que só conhecem a História pelos romances, apenas os conhecem através dos contos 
fantásticos com que foram acalentadas em criança. 
 
Sem indagarem se tais contos, despojados dos acessórios ridículos, encerram algum fundo de 
verdade, essas pessoas unicamente se impressionam com o lado absurdo que eles revelam. 
Sem se darem ao trabalho de tirar a casca amarga, para achar a amêndoa, rejeitam o todo, como 
fazem, relativamente à religião, os que, chocados por certos abusos, tudo englobam numa só 
condenação. 
 
Seja qual for a idéia que dos Espíritos se faça, a crença neles necessariamente se funda na 
existência de um princípio inteligente fora da matéria. Essa crença é incompatível com a negação 
absoluta deste princípio. Tomamos, conseguintemente, por ponto de partida, a existência, a 
sobrevivência e a individualidade da alma, existência, sobrevivência e individualidade que têm no 
Espiritualismo a sua demonstração teórica e dogmática e, no Espiritismo, a demonstração 
positiva. Abstraiamos, por um momento, das manifestações propriamente ditas e, raciocinando 
por indução, vejamos a que conseqüências chegaremos. 
 
2. Desde que se admite a existência da alma e sua individualidade após a morte, forçoso é 
também se admita: 
 

1. que a sua natureza difere da do corpo, visto que, separada deste, deixa de ter as 
propriedades peculiares ao corpo; 

2. que goza da consciência de si mesma, pois que é passível de alegria, ou de sofrimento, 
sem o que seria um ser inerte, caso em que possuí-la de nada nos valeria. 
 

Admitido isso, tem-se que admitir que essa alma vai para alguma parte. Que vem a ser feito dela 
e para onde vai? 
 
Segundo a crença vulgar, vai para o céu, ou para o inferno. Mas, onde ficam o céu e o inferno? 
Dizia-se outrora que o céu era em cima e o inferno embaixo. Porém, o que são o alto e o baixo no 
Universo, uma vez que se conhecem a esfericidade da Terra, o movimento dos astros, 
movimento que faz com que o que em dado instante está no alto esteja, doze horas depois, 
embaixo, e o infinito do espaço, através do qual o olhar penetra, indo a distâncias consideráveis? 
Verdade é que por lugares inferiores também se designam as profundezas da Terra. Mas, que 
vêm a ser essas profundezas, desde que a Geologia as esquadrinhou? Que ficaram sendo, 
igualmente, as esferas concêntricas chamadas céu de fogo, céu das estrelas, desde que se 
verificou que a Terra não é o centro dos mundos, que mesmo o nosso Sol não é único, que 
milhões de sóis brilham no Espaço, constituindo cada um o centro de um turbilhão planetário? A 
que ficou reduzida a importância da Terra, mergulhada nessa imensidade? Por que injustificável 
privilégio este quase imperceptível grão de areia, que não avulta pelo seu volume, nem pela sua 
posição, nem pelo papel que lhe cabe desempenhar, seria o único planeta povoado de seres 
racionais? A razão se recusa a admitir semelhante nulidade do infinito e tudo nos diz que os 
diferentes mundos são habitados. Ora, se são povoados, também fornecem seus contingentes 
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para o mundo das almas. Porém, ainda uma vez, que terá sido feito dessas almas, depois que a 
Astronomia e a Geologia destruíram as moradas que se lhes destinavam e, sobretudo, depois 
que a teoria, tão racional, da pluralidade dos mundos, as multiplicou ao infinito? 
 
Não podendo a doutrina da localização das almas harmonizar-se com os dados da Ciência, outra 
doutrina mais lógica lhes assina por domínio, não um lugar determinado e circunscrito, mas o 
espaço universal: formam elas um mundo invisível, em o qual vivemos imersos, que nos cerca e 
acotovela incessantemente. Haverá nisso alguma impossibilidade, alguma coisa que repugne à 
razão? De modo nenhum; tudo, ao contrário, nos afirma que não pode ser de outra maneira. 
 
Mas, então, que vem a ser das penas e recompensas futuras, desde que se lhes suprimam os 
lugares especiais onde se efetivem? Notai que a incredulidade, com relação a tais penas e 
recompensas, provam geralmente de serem umas e outras apresentadas em condições 
inadmissíveis. Dizei, em vez disso, que as almas tiram de si mesmas a sua felicidade ou a sua 
desgraça; que a sorte lhes está subordinada ao estado moral; que a reunião das que se votam 
mútua simpatia e são boas representa para elas uma fonte de ventura; que, de acordo com o 
grau de purificação que tenham alcançado, penetram e entrevêem coisas que almas grosseiras 
não distinguem, e toda gente compreenderá sem dificuldade. Dizei mais que as almas não 
atingem o grau supremo, senão pelos esforços que façam por se melhorarem e depois de uma 
série de provas adequadas à sua purificação; que os anjos são almas que galgaram o último grau 
da escala, grau que todas podem atingir, tendo boa-vontade; que os anjos são os mensageiros de 
Deus, encarregados de velar pela execução de seus desígnios em todo o Universo, que se 
sentem ditosos com o desempenho dessas missões gloriosas, e lhes tereis dado à felicidade um 
fim mais útil e mais atraente, do que fazendo-a consistir numa contemplação perpétua, que não 
passaria de perpétua inutilidade. Dizei, finalmente, que os demônios são simplesmente as almas 
dos maus, ainda não purificadas, mas que podem, como as outras, ascender ao mais alto cume 
da perfeição e isto parecerá mais conforme à justiça e à bondade de Deus, do que a doutrina que 
os dá como criados para o mal e ao mal destinados eternamente. Ainda uma vez: aí tendes o que 
a mais severa razão, a mais rigorosa lógica, o bom-senso, em suma, podem admitir. 
 
Ora, essas almas que povoam o Espaço são precisamente o a que se chama Espíritos. Assim, 
pois, os Espíritos não são senão as almas dos homens, despojadas do invólucro corpóreo. Mais 
hipotética lhes seria a existência, se fossem seres à parte. Se, porém, se admitir que há almas, 
necessário também será se admita que os Espíritos são simplesmente as almas e nada mais. Se 
se admite que as almas estão por toda parte, ter-se- á que admitir, do mesmo modo, que os 
Espíritos estão por toda parte. Possível, portanto, não fora negar a existência dos Espíritos, sem 
negar a das almas. 
 
3. Isto não passa, é certo, de uma teoria mais racional do que a outra. Porém, já é muito que seja 
uma teoria que nem a razão, nem a ciência repelem. Acresce que, se os fatos a corroboram, tem 
ela por si a sanção do raciocínio e da experiência. Esses fatos se nos deparam no fenômeno das 
manifestações espíritas, que, assim, constituem a prova patente da existência e da sobrevivência 
da alma. Muitas pessoas há, entretanto, cuja crença não vai além desse ponto; que admitem a 
existência das almas e, conseguintemente, a dos Espíritos, mas que negam a possibilidade de 
nos comunicarmos com eles, pela razão, dizem, de que seres imateriais não podem atuar sobre a 
matéria. Esta dúvida assenta na ignorância da verdadeira natureza dos Espíritos, dos quais em 
geral fazem idéia muito falsa, supondo-os erradamente seres abstratos, vagos e indefinidos, o 
que não é real. 
 
Figuremos, primeiramente, o Espírito em união com o corpo. Ele é o ser principal, pois que é o 
ser que pensa e sobrevive. O corpo não passa de um acessório seu, de um invólucro, uma veste, 
que ele deixa, quando usada. Além desse invólucro material, tem o Espírito um segundo, 
semimaterial, que o liga ao primeiro. Por ocasião da morte, despoja-se deste, porém não do 



3 
 

outro, a que damos o nome de perispírito. Esse invólucro semimaterial, que tem a forma humana, 
constitui para o Espírito um corpo fluídico, vaporoso, mas que, pelo fato de nos ser invisível no 
seu estado normal, não deixa de ter algumas das propriedades da matéria. O Espírito não é, pois, 
um ponto, uma abstração; é um ser limitado e circunscrito, ao qual só falta ser visível e palpável, 
para se assemelhar aos seres humanos. Por que, então, não haveria de atuar sobre a matéria? 
Por ser fluídico o seu corpo? Mas, onde encontra o homem os seus mais possantes motores, 
senão entre os mais rarificados fluidos, mesmo entre os que se consideram imponderáveis, como, 
por exemplo, a eletricidade? Não é exato que a luz, imponderável, exerce ação química sobre a 
matéria ponderável? Não conhecemos a natureza íntima do perispírito. Suponhamo-lo, todavia, 
formado de matéria elétrica, ou de outra tão sutil quanto esta: por que, quando dirigido por uma 
vontade, não teria propriedade idêntica à daquela matéria? 
 
4. A existência da alma e a de Deus, conseqüência uma da outra, constituindo a base de todo o 
edifício, antes de travarmos qualquer discussão espírita, importa indaguemos se o nosso 
interlocutor admite essa base. Se a estas questões: 
 
Credes em Deus? 
Credes que tendes uma alma? 
Credes na sobrevivência da alma após a morte? 
responder negativamente, ou, mesmo, se disser simplesmente: Não sei; desejara que assim 
fosse, mas não tenho a certeza disso, o que, quase sempre, eqüivale a uma negação polida, 
disfarçada sob uma forma menos categórica, para não chocar bruscamente o a que ele chama 
preconceitos respeitáveis, tão inútil seria ir além, como querer demonstrar as propriedades da luz 
a um cego que não admitisse a existência da luz. Porque, em suma, as manifestações espíritas 
não são mais do que efeitos das propriedades da alma. Com semelhante interlocutor, se se não 
quiser perder tempo, ter-se- á que seguir muito diversa ordem de idéias. 
 
Admitida que seja a base, não como simples probabilidade, mas como coisa averiguada, 
incontestável, dela muito naturalmente decorrerá a existência dos Espíritos. 
 
5. Resta agora a questão de saber se o Espírito pode comunicar-se com o homem, isto é, se 
pode com este trocar idéias. Por que não? Que é o homem, senão um Espírito aprisionado num 
corpo? Por que não há de o Espírito livre se comunicar com o Espírito cativo, como o homem livre 
com o encarcerado? 
 
Desde que admitis a sobrevivência da alma, será racional que não admitais a sobrevivência dos 
afetos? Pois que as almas estão por toda parte, não será natural acreditarmos que a de um ente 
que nos amou durante a vida se acerque de nós, deseje comunicar-se conosco e se sirva para 
isso dos meios de que disponha? Enquanto vivo, não atuava ele sobre a matéria de seu corpo? 
Não era quem lhe dirigia os movimentos? Por que razão, depois de morto, entrando em acordo 
com outro Espírito ligado a um corpo, estaria impedido de se utilizar deste corpo vivo, para 
exprimir o seu pensamento, do mesmo modo que um mudo pode servir-se de uma pessoa que 
fale, para se fazer compreendido? 
 
6. Abstraiamos, por instante, dos fatos que, ao nosso ver, tornam incontestável a realidade dessa 
comunicação; admitamo-la apenas como hipótese. Pedimos aos incrédulos que nos provem, não 
por simples negativas, visto que suas opiniões pessoais não podem constituir lei, mas 
expendendo razões peremptórias, que tal coisa não pode dar-se. Colocando-nos no terreno em 
que eles se colocam, uma vez que entendem de apreciar os fatos espíritas com o auxílio das leis 
da matéria, que tirem desse arsenal qualquer demonstração matemática, física, química, 
mecânica, fisiológica e provem por a mais b, partindo sempre do principio da existência e da 
sobrevivência da alma: 
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1. que o ser pensante, que existe em nós durante a vida, não mais pensa depois da morte; 
2. que, se continua a pensar, está inibido de pensar naqueles a quem amou; 
3. que, se pensa nestes, não cogita de se comunicar com eles; 
4. que, podendo estar em toda parte, não pode estar ao nosso lado; 
5. que, podendo estar ao nosso lado, não pode comunicar-se conosco; 
6. que não pode, por meio do seu envoltório fluídico, atuar sobre a matéria inerte; 
7. que, sendo-lhe possível atuar sobre a matéria inerte, não pode atuar sobre um ser 

animado; 
8. que, tendo a possibilidade de atuar sobre um ser animado, não lhe pode dirigir a mão para 

fazê-lo escrever; 
9. que, podendo fazê-lo escrever, não lhe pode responder às perguntas, nem lhe transmitir 

seus pensamentos. 
 
Quando os adversários do Espiritismo nos provarem que isto é impossível, aduzindo razões tão 
patentes quais as com que Galileu demonstrou que o Sol não é que gira em torno da Terra, então 
poderemos considerar-lhes fundadas as dúvidas. Infelizmente, até hoje, toda a argumentação a 
que recorrem se resume nestas palavras: Não creio, logo isto é impossível. Dir-nos-ão, com 
certeza, que nos cabe a nós provar a realidade das manifestações. Ora, nós lhes damos, pelos 
fatos e pelo raciocínio, a prova de que elas são reais. Mas, se não admitem nem uma, nem outra 
coisa, se chegam mesmo a negar o que vêem, toca-lhes a eles provar que o nosso raciocínio é 
falso e que os fatos são impossíveis. 
 
 
 
Primeira Parte 
Noções Preliminares 
CAPÍTULO II - Do maravilhoso e do sobrenatural 
 
 
7. Se a crença nos Espíritos e nas suas manifestações representasse uma concepção singular, 
fosse produto de um sistema, poderia, com visos de razão, merecer a suspeita de ilusória. Digam-
nos, porém, por que com ela deparamos tão vivaz entre todos os povos, antigos e modernos, e 
nos livros santos de todas as religiões conhecidas? E, respondem os críticos, porque, desde 
todos os tempos, o homem teve o gosto do maravilhoso. 
 

 Mas, que entendeis por maravilhoso? 

 O que é sobrenatural ? 

 Que entendeis por sobrenatural? 

 O que é contrário às leis da Natureza. 

 Conheceis, porventura, tão bem essas leis, que possais marcar limite ao poder de Deus? 
 
Pois bem! Provai então que a existência dos Espíritos e suas manifestações são contrárias às leis 
da Natureza; que não é, nem pode ser uma destas leis. Acompanhai a Doutrina Espírita e vede 
se todos os elos, ligados uniformemente à cadeia, não apresentam todos os caracteres de uma 
lei admirável, que resolve tudo o que as filosofias até agora não puderam resolver. 
 
O pensamento é um dos atributos do Espírito; a possibilidade, que eles têm, de atuar sobre a 
matéria, de nos impressionar os sentidos e, por conseguinte, de nos transmitir seus 
pensamentos, resulta, se assim nos podemos exprimir, da constituição fisiológica que lhes é 
própria. Logo, nada há de sobrenatural neste fato, nem de maravilhoso. Tornar um homem a viver 
depois de morto e bem morto, reunirem-se seus membros dispersos para lhe formarem de novo o 
corpo, sim, seria maravilhoso, sobrenatural, fantástico. Haveria aí uma verdadeira derrogação da 
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lei, o que somente por um milagre poderia Deus praticar. Coisa alguma, porém, de semelhante há 
na Doutrina Espírita. 
 
8. Entretanto, objetarão, admitis que um Espírito pode suspender uma mesa e mantê-la no 
espaço sem ponto de apoio. Não constitui isto um a derrogação da lei de gravidade? - Constitui, 
mas da lei conhecida; porém, já a Natureza disse a sua última palavra? Antes que se houvesse 
experimentado a força ascensional de certos gases, quem diria que uma máquina pesada, 
carregando muitos homens, fosse capaz de triunfar da força de atração? Aos olhos do vulgo, tal 
coisa não pareceria maravilhosa, diabólica? Por louco houvera passado aquele que, há um 
século, se tivesse proposto a transmitir um telegrama a 500 léguas de distância e a receber a 
resposta, alguns minutos depois. Se o fizesse, toda gente creria ter ele o diabo às suas ordens, 
pois que, àquela época, só ao diabo era possível andar tão depressa. Porque, então, um fluido 
desconhecido não poderia, em dadas circunstâncias, ter a propriedade de contrabalançar o efeito 
da gravidade, como o hidrogênio contrabalança o peso do balão? Notemos, de passagem, que 
não fazemos uma assimilação, mas apenas urna comparação, e unicamente para mostrar, por 
analogia, que o fato não é fisicamente impossível. 
 
Ora, foi exatamente por quererem, ao observar estas espécies de fenômenos, proceder por 
assimilação que os sábios se transviaram. 
 
Em suma, o fato aí está. Não há, nem haverá negação que possa fazer não seja ele real, 
porquanto negar não é provar. Para nós, não há coisa alguma sobrenatural. É tudo o que, por 
agora, podemos dizer. 
 
9. Se o fato ficar comprovado, dirão, aceitá-lo-emos; aceitaríamos mesmo a causa a que o 
atribuís, a de um fluido desconhecido. Mas, quem nos prova a intervenção dos Espíritos? Aí é 
que está o maravilhoso, o sobrenatural. 
 
Far-se-ia mister aqui uma demonstração completa, que, no entanto, estaria deslocada e, ao 
demais, constituiria uma repetição, visto que ressalta de todas as outras partes do ensino. 
Todavia, resumindo-a nalgumas palavras, diremos que, em teoria, ela se funda neste princípio: 
todo efeito inteligente há de ter uma causa inteligente e, do ponto de vista prático, na observação 
de que, tendo os fenômenos ditos espíritas dado provas de inteligência, fora da matéria havia de 
estar a causa que os produzia e de que, não sendo essa inteligência a dos assistentes - o que a 
experiência atesta - havia de lhes ser exterior. Pois que não se via o ser que atuava, 
necessariamente era um ser invisível. 
 
Assim foi que, de observação em observação, se chegou ao reconhecimento de que esse ser 
invisível, a que deram o nome de Espírito, não é senão a alma dos que viveram corporalmente, 
aos quais a morte arrebatou o grosseiro invólucro visível, deixando-lhes apenas um envoltório 
etéreo, invisível no seu estado normal. Eis, pois, o maravilhoso e o sobrenatural reduzidos à sua 
mais simples expressão. 
 
Uma vez comprovada a existência de seres invisíveis, a ação deles sobre a matéria resulta da 
natureza do envoltório rio fluídico que os reveste. É inteligente essa ação, porque, ao morrerem, 
eles perderam tão-somente o corpo, conservando a inteligência que lhes constitui a essência 
mesma. Aí está a chave de todos esses fenômenos tidos erradamente por sobrenaturais. A 
existência dos Espíritos não é, portanto, um sistema preconcebido, ou uma hipótese imaginada 
para explicar os fatos: é o resultado de observações e conseqüência natural da existência da 
alma. Negar essa causa é negar a alma e seus atributos. Dignem-se de apresentá-la os que 
pensem em poder dar desses efeitos inteligentes uma explicação mais racional e, sobretudo, de 
apontar a causa de todos os fatos, e então será possível discutir-se o mérito de cada uma. 
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10. Para os que consideram a matéria a única potência da Natureza, tudo o que não pode ser 
explicado pelas leis da matéria é maravilhoso, ou sobrenatural, e, para eles, maravilhoso é 
sinônimo de superstição. Se assim fosse, a religião, que se baseia na existência de um princípio 
imaterial, seria um tecido de superstições. Não ousam dizê-lo em voz alta, mas dizem-no baixinho 
e julgam salvar as aparências concedendo que uma religião é necessária ao povo e às crianças, 
para que se tornem ajuizados. Ora, uma de duas, ou o princípio religioso é verdadeiro, ou falso. 
Se é verdadeiro, ele o é para toda gente, se falso, não tem maior valor para os ignorantes do que 
para os instruídos. 
 
11. Os que atacam o Espiritismo, em nome do maravilhoso, se apóiam geralmente no princípio 
materialista, porquanto, negando qualquer efeito extramaterial, negam, ipso facto, a existência da 
alma. Sondai-lhes, porém, o fundo das consciências, perscrutai bem o sentido de suas palavras e 
descobrireis quase sempre esse princípio, se não categoricamente formulado, germinando por 
baixo da capa com que o cobrem, a de uma pretensa filosofia racional. Lançando à conta do 
maravilhoso tudo o que decorre da existência da alma, são, pois, conseqüentes consigo mesmos: 
não admitindo a causa, não podem admitir os efeitos. Daí, entre eles, uma opinião preconcebida, 
que os torna impróprios para julgar lisamente do Espiritismo, visto que o princípio donde partem é 
o da negação de tudo o que não seja material. 
 
Quanto a nós, dar-se-á aceitemos todos os fatos qualificados de maravilhosos, pela simples 
razão de admitirmos os efeitos que são a conseqüência da existência da alma? Dar-se-á sejamos 
campeões de todos os sonhadores, adeptos de todas as utopias, de todas as excentricidades 
sistemáticas? Quem o supuser, demonstrará bem minguado conhecimento do Espiritismo. Mas, 
os nossos adversários não atentam nisto muito de perto. O de que menos cuidam é da 
necessidade de conhecerem aquilo de que falam. 
 
Segundo eles, o maravilhoso é absurdo; ora, o Espiritismo se apóia em fatos maravilhosos, logo o 
Espiritismo é absurdo. E consideram sem apelação esta sentença. Acham que opõem um 
argumento irretorquível quando, depois de terem procedido a eruditas pesquisas acerca dos 
convulsionários de Saint-Médard, dos fanáticos de Cevenas, ou das religiosas de Loudun, 
chegaram à descoberta de patentes embustes, que ninguém contesta. Semelhantes histórias, 
porém, serão o evangelho do Espiritismo? Terão seus adeptos negado que o charlatanismo há 
explorado, em proveito próprio, alguns fatos? que outros sejam frutos da imaginação? que muitos 
tenham sido exagerados pelo fanatismo? Tão solidário é ele com as extravagâncias que se 
cometam em seu nome, quanto a verdadeira ciência com os abusos da ignorância, ou a 
verdadeira religião com os excessos do sectarismo. Muitos críticos se limitam a julgar do 
Espiritismo pelos contos de fadas e pelas lendas populares que lhe são as facções. O mesmo 
fora julgar da História pelos romances históricos, ou pelas tragédias. 
 
12. Em lógica elementar, para se discutir uma coisa, preciso se faz conhecê-la, porquanto a 
opinião de um crítico só tem valor, quando ele fala com perfeito conhecimento de causa. Então, 
somente, sua opinião, embora errônea, poderá ser tomada em consideração Que peso, porém, 
terá quando ele trata do que não conhece? A legitima crítica deve demonstrar, não só erudição, 
mas também profundo conhecimento do objeto que versa, juízo reto e imparcialidade a toda 
prova, sem o que, qualquer menestrel poderá arrogar-se o direito de julgar Rossini e um pinta-
monos o de censurar Rafael. 
 
13. Assim, o Espiritismo não aceita todos os fatos considerados maravilhosos, ou sobrenaturais. 
Longe disso, demonstra a impossibilidade de grande número deles e o ridículo de certas crenças, 
que constituem a superstição propriamente dita. É exato que, no que ele admite, há coisas que, 
para os incrédulos, São puramente do domínio do maravilhoso, ou por outra, da superstição. 
Seja. Mas, ao menos, discuti apenas esses pontos, porquanto, com relação aos demais, nada há 
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que dizer e pregais em vão. Atendo-vos ao que ele próprio refuta, provais ignorar o assunto e os 
vossos argumentos erram o alvo. 
 
Porém, até onde vai a crença do Espiritismo? perguntarão. Lede, observai e sabê-lo-eis. Só com 
o tempo e o estudo se adquire o conhecimento de qualquer ciência. Ora, o Espiritismo, que 
entende com as mais graves questões de filosofia, com todos os ramos da ordem social, que 
abrange tanto o homem físico quanto o homem moral, é, em si mesmo, uma ciência, uma 
filosofia, que já não podem ser aprendidas em algumas horas, como nenhuma outra ciência. 
 
Tanta puerilidade haveria em se querer ver todo o Espiritismo numa mesa girante, como toda a 
física nalguns brinquedos de criança. A quem não se limite a ficar na superfície, são necessários, 
não algumas horas somente, mas meses e anos, para lhe sondar todos os arcanos. Por aí se 
pode apreciar o grau de saber e o valor da opinião dos que se atribuem o direito de julgar, porque 
viram uma ou duas experiências, as mais das vezes por distração ou divertimento. Dirão eles com 
certeza que não lhes sobram lazeres para consagrarem a tais estudos todo o tempo que 
reclamam. Está bem; nada a isso os constrange. Mas, quem não tem tempo de aprender uma 
coisa não se mete a discorrer sobre ela e, ainda menos, a julgá-la, se não quiser que o acoimem 
de leviano. Ora, quanto mais elevada seja a posição que ocupemos na ciência, tanto menos 
escusável é que digamos, levianamente, de um assunto que desconhecemos. 
 
14. Resumimos nas proposições seguintes o que havemos expendido: 
 

1. Todos os fenômenos espíritas têm por principio a existência da alma, sua sobrevivência ao 
corpo e suas manifestações. 

2. Fundando-se numa lei da Natureza, esses fenômenos nada têm de maravilhosos, nem de 
sobrenaturais. no sentido vulgar dessas palavras. 

3. Muitos fatos são tidos por sobrenaturais, porque não se lhes conhece a causa; atribuindo-
lhes uma causa, o Espiritismo os repõe no domínio dos fenômenos naturais. 

4. Entre os fatos qualificados de sobrenaturais, muitos há cuja impossibilidade o Espiritismo 
demonstra, incluindo-os em o número das crenças supersticiosas. 

5. Se bem reconheça um fundo de verdade em muitas crenças populares, o Espiritismo de 
modo algum dá sua solidariedade a todas as histórias fantásticas que a imaginação há 
criado. 

6. Julgar do Espiritismo pelos fatos que ele não admite é dar prova de ignorância e tirar todo 
valor à opinião emitida. 

7. A explicação dos fatos que o Espiritismo admite, de suas causas e conseqüências morais, 
forma toda uma ciência e toda uma filosofia, que reclamam estudo sério, perseverante e 
aprofundado. 

8. O Espiritismo não pode considerar crítico sério, senão aquele que tudo tenha visto, 
estudado e aprofundado com a paciência e a perseverança de um observador 
consciencioso; que do assunto saiba tanto quanto qualquer adepto instruído; que haja, por 
conseguinte, haurido seus conhecimentos algures, que não nos romances da ciência; 
aquele a quem não se possa opor fato algum que lhe seja desconhecido, nenhum 
argumento de que já não tenha cogitado e cuja refutação faça, não por mera negação, mas 
por meio de outros argumentos mais peremptórios; aquele, finalmente, que possa indicar, 
para os fatos averiguados, causa mais lógica do que a que lhes aponta o Espiritismo. Tal 
crítico ainda está por aparecer. 

 
15. Pronunciamos há pouco a palavra milagre; uma ligeira observação sobre isso não virá fora de 
propósito, neste capítulo que trata do maravilhoso. 
 
Na sua acepção primitiva e pela sua etimologia, o termo milagre significa coisa extraordinária, 
coisa admirável de se ver. Mas como tantas outras, essa palavra se afastou do seu sentido 
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originário e hoje, por milagre, se entende (segundo a Academia) um ato do poder divino, contrário 
às leis comuns da Natureza. Tal, com efeito, a sua acepção usual e apenas por comparação e 
por metáfora é ela aplicada às coisas vulgares que nos surpreendem e cuja causa se 
desconhece. De nenhuma forma entra em nossas cogitações indagar se Deus há julgado útil, em 
certas circunstâncias, derrogar as leis que Ele próprio estabelecera; nosso fim é, unicamente, 
demonstrar que os fenômenos espíritas, por mais extraordinários que sejam, de maneira alguma 
derrogam essas leis, que nenhum caráter têm de miraculosos, do mesmo modo que não são 
maravilhosos, ou sobrenaturais. 
 
O milagre não se explica; os fenômenos espíritas, ao contrário, se explicam racionalissimamente. 
Não são, pois, milagres, mas simples efeitos, cuja razão de ser se encontra nas leis gerais. O 
milagre apresenta ainda outro caráter, o de ser insólito e isolado. Ora, desde que um fato se 
reproduz, por assim dizer, à vontade e por diversas pessoas, não pode ser um milagre. 
 
Todos os dias a ciência opera milagres aos olhos dos ignorantes. Por isso é que, outrora, os que 
sabiam mais do que o vulgo passavam por feiticeiros; e, como se entendia, então, que toda 
ciência sobre-humana vinha do diabo, queimavam-nos. Hoje, que já estamos muito mais 
civilizados, eles apenas são mandados para os hospícios. 
 
Se um homem realmente morto, como dissemos em começo, ressuscitar por intervenção divina, 
haverá aí verdadeiro milagre, porque isso é contrário às leis da Natureza. Se, porém, tal homem 
só aparentemente está morto, se ainda há nele um resto de vitalidade latente e a ciência ou uma 
ação magnética consegue reanimá-lo, um fenômeno natural é o que isso será para pessoas 
instruídas. Todavia, aos olhos do vulgo ignorante, o fato passará por milagroso, e o autor se verá 
perseguido a pedradas, ou venerado, conforme o caráter dos indivíduos. Solte um físico, em 
campo de certa natureza, um papagaio elétrico e faça, por esse meio, cair um raio sobre uma 
árvore e o novo Prometeu será tido certamente como senhor de um poder diabólico. E, seja dito 
de passagem, Prometeu nos parece, muito singularmente, ter sido um precursor de Franklin; 
mas, Josué, detendo o movimento do Sol, ou, antes, da Terra, esse teria operado verdadeiro 
milagre, porquanto não conhecemos magnetizador algum dotado de tão grande poder, para 
realizar tal prodígio. 
 
De todos os fenômenos espíritas, um dos mais extraordinários é, incontestavelmente, o da escrita 
direta e um dos que demonstram de modo mais patente a ação das inteligências ocultas. Mas, da 
circunstância de ser esse fenômeno produzido por seres ocultos, não se segue que seja mais 
miraculoso do que qualquer dos outros fenômenos devidos a agentes invisíveis, porque esses 
seres ocultos, que povoam os espaços, são uma das potências da Natureza, potências cuja ação 
é incessante, assim sobre o mundo material, como sobre o mundo moral. 
 
Esclarecendo-nos com relação a essa potência, o Espiritismo nos dá a explicação de uma 
imensidade de coisas inexplicadas e inexplicáveis por qualquer outro meio e que, à falta de toda 
explicação, passaram por prodígios, nos tempos antigos. Do mesmo modo que o magnetismo, ele 
nos revela uma lei, se não desconhecida, pelo menos mal compreendida; ou, mais 
acertadamente, de uma lei que se desconhecia, embora se lhe conhecessem os efeitos, visto que 
estes sempre se produziram em todos os tempos, tendo a ignorância da lei gerado a superstição. 
Conhecida ela, desaparece o maravilhoso e os fenômenos entram na ordem das coisas naturais. 
Eis por que, fazendo que uma mesa se mova, ou que os mortos escrevam, os espíritas não 
operam maior milagre do que opera o médico que restitui à vida um moribundo, ou o físico que 
faz cair o raio. Aquele que pretendesse, por meio desta ciência, realizar milagres, seria ou 
ignorante do assunto, ou embusteiro. 
 
16. Os fenômenos espíritas, assim como os fenômenos magnéticos, antes que se lhes 
conhecesse a causa, tiveram que passar por prodígios. Ora, como os cépticos, os espíritos fortes, 
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isto é, os que gozam do privilégio exclusivo da razão e do bom-senso, não admitem que uma 
coisa seja possível, desde que não a compreendam, de todos os fatos considerados prodigiosos 
fazem objeto de suas zombarias. Pois que a religião conta grande número de fatos desse gênero, 
não crêem na religião e daí à incredulidade absoluta o passo é curto. Explicando a maior parte 
deles, o Espiritismo lhes assina uma razão de ser. Vem, pois, em auxílio da religião, 
demonstrando a possibilidade de muitos que, por perderem o caráter de miraculosos, não 
deixam, contudo, de ser extraordinários, e Deus não fica sendo menor, nem menos poderoso, por 
não haver derrogado suas leis. De quantas graçolas não foi objeto o fato de São Cupertino se 
erguer nos ares! Ora, a suspensão etérea dos corpos graves é um fenômeno que a lei espírita 
explica. Fomos dele pessoalmente testemunha ocular, e o Sr. Home, assim como outras pessoas 
de nosso conhecimento, repetiram muitas vezes o fenômeno produzido por São Cupertino. Logo, 
este fenômeno pertence à ordem das coisas naturais. 
 
17. Entre os deste gênero, devem figurar na primeira linha as aparições, porque são as mais 
freqüentes A de Salette, sobre a qual divergem as opiniões no seio do próprio clero, nada tem 
para nós de insólita. Certamente não podemos afirmar que o fato se deu, porque não temos disso 
prova material; mas, consideramo-lo possível, atendendo a que conhecemos milhares de outros 
análogos, recentemente ocorridos. Damos-lhes crédito não só porque lhes verificamos a 
realidade, como, sobretudo, porque sabemos perfeitamente de que maneira se produzem. Quem 
se reportar à teoria, que adiante expomos, das aparições, reconhecerá que este fenômeno se 
mostra tão simples e plausível, como um sem-número de fenômenos físicos, que só parecem 
prodigiosos por falta de uma chave que permita explicá-los. 
 
Quanto à personagem que se apresentou na Salette, é outra questão. Sua identidade não nos foi 
absolutamente demonstrada. Apenas reconhecemos que pode ter havido uma aparição; quanto 
ao mais, escapa à nossa competência. A esse respeito, cada um está no direito de manter suas 
convicções, nada tendo o Espiritismo que ver com isso. Dizemos tão-somente que os fatos que o 
Espiritismo produz nos revelam leis novas e nos dão a explicação de um mundo de coisas que 
pareciam sobrenaturais. Desde que alguns dos que passavam por miraculosos encontram, assim, 
explicação lógica, motivo é este bastante para que ninguém se apresse a negar o que não 
compreende. 
 
Algumas pessoas contestam os fenômenos espíritas precisamente porque tais fenômenos lhes 
parecem estar fora da lei comum e porque não logram achar-lhes qualquer explicação. Dai-lhes 
uma base racional e a dúvida desaparecerá. A explicação, neste século em que ninguém se 
contenta com palavras, constitui, pois, poderoso motivo de convicção. Daí o vermos, todos os 
dias, pessoas, que nenhum fato testemunharam, que não observaram uma mesa agitar-se, ou um 
médium escrever, se tornarem tão convencidas quanto nós, unicamente porque leram e 
compreenderam. Se houvéssemos de somente acreditar no que vemos com os nossos olhos, a 
bem pouco se reduziriam as nossas convicções. 
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Segunda Parte 
Das Manifestações Espíritas 
Cap. I – Ação dos Espíritos sobre a Matéria 
 
 
 
52. Posta de lado a opinião materialista, porque condenada pela razão e pelos fatos, tudo se 
resume em saber se a alma, depois da morte, pode manifestar-se aos vivos. Reduzida assim à 
sua expressão mais singela, a questão fica extraordinariamente desembaraçada. Caberia, antes 
de tudo, perguntar por que não poderiam seres inteligentes, que de certo modo vivem no nosso 
meio, se bem que invisíveis por natureza, atestar-nos de qualquer forma sua presença. A simples 
razão diz que nisto nada absolutamente há de impossível, o que já é alguma coisa. Demais, esta 
crença tem a seu favor o assentimento de todos os povos, porquanto com ela deparamos em 
toda parte e em todas as épocas. Ora, nenhuma intuição pode mostrar-se tão generalizada, nem 
sobreviver ao tempo, se não tiver algum fundamento. Acresce que se acha sancionada pelo 
testemunho dos livros sagrados e pelo dos Pais da Igreja, tendo sido preciso o cepticismo e o 
materialismo do nosso século para que fosse lançada ao rol das idéias supersticiosas. Se 
estamos em erro, aquelas autoridades o estão igualmente. Mas, isso não passa de considerações 
de ordem moral. Uma causa, especialmente, há contribuído para fortalecer a dúvida, numa época 
tão positiva como a nossa, em que toda gente faz questão de se inteirar de tudo, em que se quer 
saber o porquê e o como de todas as coisas. Essa causa é a ignorância da natureza dos Espíritos 
e dos meios pelos quais se podem manifestar. Adquirindo o conhecimento daquela natureza e 
destes meios, as manifestações nada mais apresentam de espantosas e entram no cômputo dos 
fatos naturais. 
 
53. A idéia que geralmente se faz dos Espíritos torna à primeira vista incompreensível o 
fenômeno das manifestações. Como estas não podem dar-se, senão exercendo o Espírito ação 
sobre a matéria, os que julgam que a idéia de Espírito implica a de ausência completa de tudo o 
que seja matéria perguntam, com certa aparência de razão, como pode ele obrar materialmente. 
Ora, aí o erro, pois que o Espírito não é uma abstração, é um ser definido, limitado e circunscrito. 
O Espírito encarnado no corpo constitui a alma. Quando o deixa, por ocasião da morte, não sai 
dele despido de todo o envoltório. Todos nos dizem que conservam a forma humana e, com 
efeito, quando nos aparecem, trazem as que lhes conhecíamos. 
 
Observemo-los atentamente, no instante em que acabem de deixar a vida; acham-se em estado 
de perturbação; tudo se lhes apresenta confuso, em tomo; veem perfeito ou mutilado, conforme o 
gênero da morte, o corpo que tiveram; por outro lado se reconhecem e sentem vivos; alguma 
coisa lhes diz que aquele corpo lhes pertence e não compreendem como podem estar separados 
dele. Continuam a ver-se sob a forma que tinham antes de morrer e esta visão, nalguns, produz, 
durante certo tempo, singular ilusão: a de se crerem ainda vivos. Falta-lhes a experiência do novo 
estado em que se encontram, para se convencerem da realidade. Passado esse primeiro 
momento de perturbação, o corpo se lhes torna uma veste imprestável de que se despiram e de 
que não guardam saudades. Sentem-se mais leves e como que aliviados de um fardo. Não mais 
experimentam as dores físicas e se consideram felizes por poderem elevar-se, transpor o espaço, 
como tantas vezes o fizeram em sonho, quando vivos (1). Entretanto, mau grado à falta do corpo, 
comprovam suas personalidades; têm uma forma, mas que os não importuna nem os embaraça; 
têm, finalmente, a consciência de seu eu e de sua individualidade. Que devemos concluir daí? 
Que a alma não deixa tudo no túmulo, que leva consigo alguma coisa. 
 
(1) Quem se quiser reportar a tudo o que dissemos em O Livro dos Espíritos sobre os sonhos e o 
estado do Espírito durante o sono (ns. 400 a 418), conceberá que esses sonhos que quase toda 
gente tem, em que nos vemos transportados através do espaço e como que voando, são mera 
recordação do que o nosso Espírito experimentou, quando, durante o sono, deixara 
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momentaneamente o corpo material, levando consigo apenas o corpo fluídico, o que ele 
conservará depois da morte. Esses sonhos, pois, nos podem dar uma idéia do estado do Espírito, 
quando se houver desembaraçado dos entraves que o retêm preso ao solo. 
 
54. Numerosas observações e fatos irrecusáveis, de que mais tarde falaremos, levaram à 
consequência de que há no homem três componentes: 
 
1º, a alma, ou Espírito, princípio inteligente, onde tem sua sede o senso moral; 
 
2º, o corpo, invólucro grosseiro, material, de que ele se revestiu temporariamente, em 
cumprimento de certos desígnios providenciais; 
 
3º, o perispírito, envoltório fluídico, sem imaterial, que serve de ligação entre a alma e o corpo. 
 
A morte é a destruição, ou, antes, a desagregação do envoltório grosseiro, do invólucro que a 
alma abandona. O outro se desliga deste e acompanha a alma que, assim, fica sempre com um 
envoltório. Este último, ainda que fluídico, etéreo, vaporoso, invisível, para nós, em seu estado 
normal, não deixa de ser matéria, embora até ao presente não tenhamos podido assenhorear-nos 
dela e submetê-la à análise. 
 
Esse segundo invólucro da alma, ou perispírito, existe, pois, durante a vida corpórea; é o 
intermediário de todas as sensações que o Espírito percebe e pelo qual transmite sua vontade ao 
exterior e atua sobre os órgãos do corpo. Para nos servirmos de uma comparação material, 
diremos que é o fio elétrico condutor, que serve para a recepção e a transmissão do pensamento; 
é, em suma, esse agente misterioso, imperceptível, conhecido pelo nome de fluido nervoso, que 
desempenha tão grande papel na economia orgânica e que ainda não se leva muito em conta nos 
fenômenos fisiológicos e patológicos. 
 
Tomando em consideração apenas o elemento material ponderável, a Medicina, na apreciação 
dos fatos, se priva de uma causa incessante de ação. Não cabe, aqui, porém, o exame desta 
questão. Somente faremos notar que no conhecimento do perispírito está a chave de inúmeros 
problemas até hoje insolúveis. 
 
O perispírito não constitui uma dessas hipóteses de que a ciência costuma valer-se, para a 
explicação de um fato. Sua existência não foi apenas revelada pelos Espíritos, resulta de 
observações, como teremos ocasião de demonstrar. Por ora e por nos não anteciparmos, no 
tocante aos fatos que havemos de relatar, limitar-nos-emos a dizer que, quer durante a sua união 
com o corpo, quer depois de separar-se deste, a alma nunca está desligada do seu perispírito. 
 
55. Hão dito que o Espírito é uma chama, uma centelha. Isto se deve entender com relação ao 
Espírito propriamente dito, como princípio intelectual e moral, a que se não poderia atribuir forma 
determinada. Mas, qualquer que seja o grau em que se encontre, o Espírito está sempre 
revestido de um envoltório, ou perispírito, cuja natureza se eteriza, à medida que ele se depura e 
eleva na hierarquia espiritual. De sorte que, para nós, a idéia de forma é inseparável da de 
Espírito e não concebemos uma sem a outra. O perispírito faz, portanto, parte integrante do 
Espírito, como o corpo o faz do homem. Porém, o perispírito, só por só, não é o Espírito, do 
mesmo modo que só o corpo não constitui o homem, porquanto o perispírito não pensa. Ele é 
para o Espírito o que o corpo é para o homem: o agente ou instrumento de sua ação. 
 
56. Ele tem a forma humana e, quando nos aparece, é geralmente com a que revestia o Espírito 
na condição de encarnado. Daí se poderia supor que o perispírito, separado de todas as partes 
do corpo, se modela, de certa maneira, por este e lhe conserva o tipo; entretanto, não parece que 
seja assim. Com pequenas diferenças quanto às particularidades e exceção feita das 
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modificações orgânicas exigidas pelo meio em o qual o ser tem que viver, a forma humana se nos 
depara entre os habitantes de todos os globos. Pelo menos, é o que dizem os Espíritos. Essa 
igualmente a forma de todos os Espíritos não encarnados, que só têm o perispírito; a com que, 
em todos os tempos, se representaram os anjos, ou Espíritos puros. Devemos concluir de tudo 
isto que a forma humana é a forma tipo de todos os seres humanos, seja qual foro grau de 
evolução em que se achem. Mas a matéria sutil do perispírito não possui a tenacidade, nem a 
rigidez da matéria compacta do corpo; é, se assim nos podemos exprimir, flexível e expansível, 
donde resulta que a forma que toma, conquanto decalcada na do corpo, não é absoluta, amolga-
se à vontade do Espírito, que lhe pode dar a aparência que entenda, ao passo que o invólucro 
sólido lhe oferece invencível resistência. 
 
Livre desse obstáculo que o comprimia, o perispírito se dilata ou contrai, se transforma: presta-se, 
numa palavra, a todas as metamorfoses, de acordo com a vontade que sobre ele atua. Por efeito 
dessa propriedade do seu envoltório fluídico, é que o Espírito que quer dar-se a conhecer pode, 
em sendo necessário, tomar a aparência exata que tinha quando vivo, até mesmo com os 
acidentes corporais que possam constituir sinais para o reconhecerem. 
 
Os Espíritos, portanto, são, como se vê, seres semelhantes a nós, constituindo, ao nosso 
derredor, toda urna população, invisível no estado normal. Dizemos - no estado normal, porque, 
conforme veremos, essa invisibilidade nada tem de absoluta. 
 
57. Voltemos à natureza do perispírito, pois que isto é essencial para a explicação que temos de 
dar. Dissemos que, embora fluídico, o perispírito não deixa de ser uma espécie de matéria, o que 
decorre do fato das aparições tangíveis, a que volveremos. Sob a influência de certos médiuns, 
tem-se visto aparecerem mãos com todas as propriedades de mãos vivas, que, como estas, 
denotam calor, podem ser palpadas, oferecem a resistência de um corpo sólido, agarram os 
circunstantes e, de súbito, se dissipam, quais sombras. A ação inteligente dessas mãos, que 
evidentemente obedecem a uma vontade, executando certos movimentos, tocando até melodias 
num instrumento, prova que elas são parte visível de um ser inteligente invisível. A tangibilidade 
que revelam, a temperatura, a impressão, em suma, que causam aos sentidos, porquanto se há 
verificado que deixam marcas na pele, que dão pancadas dolorosas, que acariciam 
delicadamente, provam que são de uma matéria qualquer. Seus desaparecimentos repentinos 
provam, além disso, que essa matéria é eminentemente sutil e se comporta como certas 
substâncias que podem alternativamente passar do estado sólido ao estado fluídico e vice-versa. 
 
58. A natureza íntima do Espírito propriamente dito, isto é, do ser pensante, desconhecemo-la por 
completo. Apenas pelos seus atos ele se nos revela e seus atos não nos podem impressionar os 
sentidos, a não ser por um intermediário material. O Espírito precisa, pois, de matéria, para atuar 
sobre a matéria. Tem por instrumento direto de sua ação o perispírito, como o homem tem o 
corpo. Ora, o perispírito é matéria, conforme acabamos de ver. Depois, serve-lhe também de 
agente intermediário o fluido universal, espécie de veículo sobre que ele atua, como nós atuamos 
sobre o ar, para obter determinados efeitos, por meio da dilatação, da compressão, da propulsão, 
ou das vibrações. 
 
Considerada deste modo, facilmente se concebe a ação do Espírito sobre a matéria. 
Compreende-se, desde então, que todos os efeitos que daí resultam cabem na ordem dos fatos 
naturais e nada têm de maravilhosos. Só pareceram sobrenaturais, porque se lhes não conhecia 
a causa. Conhecida esta, desaparece o maravilhoso e essa causa se inclui toda nas propriedades 
semimateriais do perispírito. E uma ordem nova de fatos que uma nova lei vem explicar e dos 
quais, dentro de algum tempo, ninguém mais se admirará como ninguém se admira hoje de se 
corresponder com outra pessoa, a grande distância, em alguns minutos, por meio da eletricidade. 
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59. Perguntar-se-á, talvez, como pode o Espírito, com o auxilio de matéria tão sutil, atuar sobre 
corpos pesados e compactos, suspender mesas, etc. Semelhante objeção certo que não será 
formulada por um homem de ciência, visto que, sem falar das propriedades desconhecidas que 
esse novo agente pode possuir, não temos exemplos análogos sob as vistas? Não é nos gases 
mais rarefeitos, nos fluidos imponderáveis que a indústria encontra os seus mais possantes 
motores? Quando vemos o ar abater edifícios, o vapor deslocar enormes massas, a pólvora 
gaseificada levantar rochedos, a eletricidade lascar árvores e fender paredes, que dificuldades 
acharemos em admitir que o Espírito, com o auxilio do seu perispírito, possa levantar uma mesa, 
sobretudo sabendo que esse perispírito pode tornar-se visível, tangível e comportar-se como um 
corpo sólido? 
 
 
Segunda Parte 
Das Manifestações Físicas 
Cap. II – Das Mesas Girantes 

 
60. Dá-se o nome de manifestações físicas às que se traduzem por efeitos sensíveis, tais como 
ruídos, movimentos e deslocação de corpos sólidos. Umas são espontâneas, isto é, 
independentes da vontade de quem quer que seja; outras podem ser provocadas. Primeiramente, 
só falaremos destas ultimas.  
O efeito mais simples, e um dos primeiros que foram observados, consiste no movimento circular 
impresso a uma mesa. Esse efeito igualmente se produz com qualquer outro objeto, mas sendo a 
mesa o móvel com que, pela sua comodidade, mais se tem procedido a tais experiências, a 
designação de mesas girantes prevaleceu, para indicar esta espécie de fenômenos.  
Quando dizemos que este efeito foi um dos que primeiro se observaram, queremos dizer nos 
últimos tempos, pois não há dúvida de que todos os gêneros de manifestações eram conhecidos 
desde os tempos mais longínquos. Visto que são efeitos naturais, necessariamente se 
produziram em todas as épocas. Tertuliano trata, em termos explícitos, das mesas girantes e 
falantes.  
Durante algum tempo esse fenômeno entreteve a curiosidade dos salões. Depois, aborreceram-
se dele e passaram a cultivar outras distrações, porquanto apenas o consideravam como simples 
distração. Duas causas contribuíram para que pusessem de parte as mesas girantes. Pelo que 
toca à gente frívola, a causa foi a moda, que não lhe permite conservar por dois invernos 
seguidos o mesmo divertimento, mas que, no entanto, consentiu que em três ou quatro 
predominasse o de que tratamos, coisa que a tal gente deve ter parecido prodigiosa. Quanto às 
pessoas criteriosas e observadoras, o que as fez desprezar as mesas girantes foi que, tendo visto 
nascer delas algo de sério, destinado a prevalecer, passaram a ocupar-se com as consequências 
a que o fenômeno dava lugar, bem mais importantes em seus resultados. Deixaram o alfabeto 
pela ciência, tal o segredo desse aparente abandono com que tanta bulha fazem os motejadores. 
Como quer que seja, as mesas girantes representarão sempre o ponto de partida da Doutrina 
Espírita e, por essa razão, algumas explicações lhes devemos, tanto mais que, mostrando os 
fenômenos na sua maior simplicidade, o estudo das causas que os produzem ficará facilitado e, 
uma vez firmada, a teoria nos fornecerá a chave para a decifração dos efeitos mais complexos. 
61. Para que o fenômeno se produza, faz-se mister a intervenção de uma ou muitas pessoas 
dotadas de especial aptidão, que se designam pelo nome de médiuns. O número dos 
cooperadores em nada influi, a não ser que entre eles se encontrem alguns médiuns ignorados. 
Quanto aos que não têm mediunidade, a presença desses nenhum resultado produz, pode 
mesmo ser mais prejudicial do que útil pela disposição de espírito em que se achem.  
Sob este aspecto, os médiuns gozam de maior ou menor poder, produzindo, por conseguinte, 
efeitos mais ou menos pronunciados. Muitas vezes, um poderoso médium produzirá sozinho mais 
do que vinte outros juntos. Basta-lhe colocar as mãos na mesa para que, no mesmo instante, ela 
se mova, erga, revire, dê saltos, ou gire com violência. 
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62. Nenhum indício há pelo qual se reconheça a existência da faculdade mediúnica. Só a 
experiência pode revelá-la. Quando, numa reunião, se quer experimentar, devem todos, muito 
simplesmente, sentar-se ao derredor da mesa e colocar-lhe em cima, espalmadas, as mãos, sem 
pressão, nem esforço muscular. A princípio, como se ignorassem as causas do fenômeno, 
recomendavam muitas precauções, que depois se verificou serem absolutamente inúteis. Tal, por 
exemplo, a alternação dos sexos; tal, também, o contacto entre os dedos mínimos das diferentes 
pessoas, de modo a formar uma cadeia ininterrupta. Esta última precaução parecia necessária, 
quando se acreditava na ação de uma espécie de corrente elétrica. Depois, a experiência lhe 
demonstrou a inutilidade,  
A única prescrição de rigor obrigatório é o recolhimento, absoluto silêncio e, sobretudo, a 
paciência, caso o efeito se faça esperar. Pode acontecer que ele se produza em alguns minutos, 
como pode tardar meia hora ou uma hora. Isso depende da força mediúnica dos co-participantes. 
63. Acrescentemos que a forma da mesa, a substância de que é feita, a presença de metais, da 
seda nas roupas dos assistentes, os dias, as horas, a obscuridade, ou a luz etc., são indiferentes 
como a chuva ou o bom tempo. Apenas o volume da mesa deve ser levado em conta, mas tão-
somente no caso em que a força mediúnica seja insuficiente para vencer-lhe a resistência. No 
caso contrário, uma pessoa só, até uma criança, pode fazer que uma mesa de cem quilos se 
levante, ao passo que, em condições menos favoráveis, doze pessoas não conseguirão que uma 
mesinha de centro se mova.  
Estando as coisas neste pé, quando o efeito começa a produzir-se, geralmente se ouve um 
pequeno estalido na mesa; sente-se como que um frêmito, que é o prelúdio do movimento. Tem-
se a impressão de que ela se esforça por despregar-se do chão; depois, o movimento de rotação 
se acentua e acelera ao ponto de adquirir tal rapidez, que os assistentes se vêem nas maiores 
dificuldades para acompanhá-lo. Uma vez acentuado o movimento, podem eles afastar-se da 
mesa, que esta continua a mover-se em todos os sentidos, sem contacto.  
Doutras vezes, ela se agita e ergue, ora num pé, ora noutro, e, em seguida, retoma suavemente a 
sua posição natural. Doutras, entra a oscilar, imitando o duplo balanço de um navio. Doutras, 
afinal, mas para isto necessário se faz considerável força mediúnica, se destaca completamente 
do solo e se mantém equilibrada no espaço, sem nenhum ponto de apoio, chegando mesmo, não 
raro, a elevar-se até o forro da casa, de modo a ser possível passar-se-lhe por baixo. Depois, 
desce lentamente, baloiçando-se como o faria uma folha de papel, ou, senão, cai violentamente e 
se quebra, o que prova de modo patente que os que presenciam o fenômeno não são vítimas de 
uma ilusão de ótica. 
64. Outro fenômeno que se produz com freqüência, de acordo com a natureza do médium, é o 
das pancadas no próprio tecido da madeira, sem que a mesa faça qualquer movimento. Essas 
pancadas, às vezes muito fracas, outras vezes muito fortes, se fazem também ouvir nos outros 
móveis do compartimento, nas paredes e no forro. Dentro em pouco voltaremos a esta questão. 
Quando as pancadas se dão na mesa, produzem nesta uma vibração muito apreciável por meio 
dos dedos e que se distingue perfeitamente, aplicando-se-lhe o ouvido.  
 


